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APRESENTAÇÃO

Este livro é fruto de pesquisas realizadas no âmbito da linha de 
pesquisa Estado, Sociedade e Mercado do Programa de Pós-Gra-
duação em Economia Regional e Políticas Públicas (PERPP) da 
Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), situada no inte-
rior da Bahia. O livro reúne os resultados das pesquisas apre-
sentadas nas dissertações dos mestrandos que se dedicaram ao 
tema Financeirização das Políticas Sociais no Brasil, a partir da 
turma 2018/2020.

O livro está estruturado em quatro partes, onde estão distri-
buídos sete capítulos. A primeira parte apresenta como se deu a 
consolidação do modo de acumulação fi nanceirizado, “acumulação 
por espoliação” - nas palavras de David Harvey - que representou 
uma transformação histórica na organização do capitalismo 
global, a qual alterou as visões de mundo de sociedade e até as 
visões dos indivíduos sobre si mesmos. O primeiro capítulo tem 
por objetivo contextualizar as transformações econômicas, polí-
ticas e sociais que invadiram o cotidiano dos cidadãos, inclusive 
aqueles de mais baixos padrões de renda, cooptando, inclusive, 
as políticas sociais, que serão analisadas nos capítulos seguintes. 

Os capítulos da segunda parte são dedicados à arrancada para a 
privatização das políticas sociais no Brasil, cujo foco foi o Sistema 
de Seguridade Social, constituído pelas políticas de previdência, 
saúde e assistência social. São três capítulos, cada um dedicado 
a uma política.  A seguridade, a partir da década de 1990 passou 
por contrarreformas, que visavam retirar o seu caráter univer-
salizante, conferido pela Constituição de 1988. Na previdência, 
o processo se caracterizou pela criação de obstáculos ao acesso, 
redução do valor dos benefícios e incentivo à previdência privada. 
Na saúde, o mote foi a transferência dos serviços para a iniciativa 



privada e na assistência social foi dada ênfase aos programas de 
transferência de renda. Tanto a previdência quanto a assistência 
social passaram a fornecer aos seus benefi ciários uma fonte de 
renda regular capaz de alimentar circuito fi nanceiro através do 
crédito, notadamente o crédito consignado. 

A terceira parte deste livro dá conta da continuação da inves-
tida sobre a fi nanceirização da vida, especificamente as políticas 
públicas de educação e de habitação. A educação superior teve 
grande expansão na implantação de grandes programas de fi nan-
ciamento estudantil e a política habitacional priorizou programas 
habitacionais via mercado, para atender ao défi cit habitacional.

Finalmente, na quarta parte, são apresentadas as consequên-
cias e a face mais cruel da fi nanceirização do cotidiano, que é 
o endividamento das famílias, notadamente das camadas mais 
pobres da população. A chamada democratização da fi nança é, 
na verdade, um dreno que leva à redistribuição de renda inver-
tida, ou seja, dos mais pobres para os mais ricos.

Todas as políticas sociais discutidas ao longo dos capítulos 
deste livro demonstram a adesão aos preceitos estabelecidos 
pelas instituições fi nanceiras internacionais, de que as respostas 
às necessidades da reprodução da vida deveriam ser atendidas 
com base no acesso a bens e serviços por meio de relações de 
mercado. Os ditames destas instituições atendem as necessidades 
do regime de acumulação via fi nanças, a qual, além de regular as 
atividades econômicas, alterou as relações sociais, os compor-
tamentos e a subjetividade humana.

Cientes do impacto que a nova construção social impôs à vida 
em sociedade, a cidadania e ao bem-estar, estamos satisfeitos 
com os resultados do trabalho dos mestrandos do PERPP ao longo 
dos anos da pesquisa e, principalmente, com a publicação deste 
livro que é fruto de um trabalho coletivo. 

Como trabalho coletivo, o qual não seria possível sem colabo-
ração de muitas pessoas, quero registrar alguns agradecimentos. 



Em primeiro lugar, agradeço ao Omar Santos Costa que foi quem 
me chamou a atenção para o tema, lá em 2017 e a Élida Ferreira, 
pela leitura e sugestões para o capítulo 1. Agradeço também a 
Marcelo Inácio Ferreira Ferraz, que abraçou os projetos de disser-
tação como coorientador da maioria das dissertações, inclusive 
orientou a dissertação da Monalysa Ramos da Silva, e à Monick 
Midlej do Espírito Santo, que se engajou à equipe na fase de orga-
nização do livro. Agradeço muito aos professores que participaram 
das bancas das dissertações pelas valiosas contribuições para o 
resultado fi nal dos trabalhos. São eles: Aniram Lins Cavalcante 
(UESC), Christiana Cabicieri Profi ce (UESC), Clésio Marcelino de 
Jesus (UFU), Cristiane Aparecida Cerqueira (UESC), Elson Cedro 
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Finalmente, um agradecimento muito especial às duas insti-
tuições que possibilitaram a execução e lançamento deste livro: 
a Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC) e a Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia (Fapesb). À UESC pelo 
suporte para a realização das pesquisas, através do PERPP, e a 
fi nalização do livro, por meio da Editus Editora Universitária. À 
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